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Introdução:	 A	 hanseníase	 é	 uma	 doença	 infectocontagiosa,	 de	 perfil	 negligenciado	 e	 que	 se	 caracteriza	 como
sendo	 crônica,	 atinge	 especialmente	 nervos	 periféricos	 e	 pele,	 além	 disso,	 provoca	 lesões	 neurais,	 devido	 a	 sua
qualidade	incapacitante,	tem	como	agente	etiológico,	o	Mycobacterium	leprae,	e	a	sua	porta	de	entrada	é	através	do
sistema	 respiratório,	 pelas	 vias	 aéreas	 superiores.	 Ademais,	 tal	 condição	 de	 saúde	 ainda	 é	muito	 estigmatizada	 na
sociedade	e	seus	portadores	sofrem	muitos	preconceitos,	está	vinculada	ao	nível	socioeconômico	e	educacional	baixo,
apresentando	 dificuldades	 quanto	 a	 um	 diagnóstico	 precoce,	 preciso	 e	 rápido.	 Fazendo	 assim	 a	 atuação	 dos
profissionais	 de	 Enfermagem	 essencial,	 principalmente,	 nas	 ações	 desenvolvidas	 na	 Atenção	 Básica.	 Objetivo:
Identificar	quais	os	cuidados	a	Enfermagem	necessita	possuir	para	efetivar	o	combate	à	Hanseníase.	Método:	Realizou-
se	uma	revisão	integrativa	de	literatura	pesquisadas	de	2018	a	2023,	utilizando	bases	de	dados	da	Biblioteca	Virtual
em	 Saúde	 (BVS).	 Desta	 maneira,	 identificou-se	 nas	 bases	 de	 dados	 de	 busca	 7	 artigos	 para	 o	 estudo	 e,	 após	 a
aplicação	dos	critérios	de	inclusão	e	exclusão,	mantiveram-se	os	7	artigos	para	a	construção	do	resumo.	Resultados:
Diante	 dos	 dados	 analisados,	 foi	 identificado	 que	 a	 assistência	 de	 Enfermagem	 deve	 estar	 voltada	 à	 educação	 em
saúde	 tanto	 para	 a	 população,	 quanto	 para	 os	 profissionais,	 pois	 a	 falta	 de	 informação	 gera	 dificuldades	 na
identificação	 dos	 sinais	 da	 doença	 e	 em	 conhecer	 quais	 medidas	 devem	 ser	 tomadas	 em	 todo	 o	 processo,
prejudicando	também	o	diagnóstico	e	tratamento	precoce.	Verifica-se	também,	que	outra	ação	de	suma	importância	é
o	combate	aos	estigmas	 inseridos	na	sociedade,	 tendo	em	vista	que	estes	prejudicam	potencialmente	a	procura	do
cuidado	pelos	pacientes,	por	sentirem	que	serão	julgados	e	afastados	do	convívio	social.	Por	fim,	destaca-se	também	o
incentivo	ao	auto	cuidado	pelo	paciente,	 fazendo	com	que	ele	seja	ator	principal	da	sua	saúde.	Conclusão:	Portanto,
conclui-se	 que	 o	 combate	 à	 hanseníase	 e	 suas	 implicações	 deve	possuir	 uma	atenção	 especial	 dos	 profissionais	 de
Enfermagem,	 pois	 estes	 estão	 na	 linha	 de	 frente	 desse	 cuidado,	 permitindo	 que	 o	 paciente	 receba	 um	 cuidado
integral,	eficiente	e	humanizado.


